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			Dedicatória


			Dedico este livro ao meu bisavô, George Washington McCluskey, que nunca conheci. No entanto, sempre estarei em dívida com ele. Ele é o grande patriarca de nossa família, o homem que nos deixou o legado que valerá para a vida toda.




			Prefácio


			Seu Legado de Fé é um livro que ensina a edificar uma fé relevante nos filhos e transmiti-la às gerações futuras. Para os pais que creem em Jesus Cristo de forma apaixonada e aguardam o dom da vida eterna prometido por Ele, não há prioridade maior do que treinar os filhos de forma eficaz dentro do lar. Se não formos bem-sucedidos na tarefa de apresentar Cristo aos nossos filhos, não os veremos na vida após a morte. Todas as outras coisas possuem uma importância menor. Muitas vezes, porém, é difícil assegurar que o bastão da fé esteja nas mãos de nossos filhos e filhas no mundo de ideias conflitantes em que vivemos hoje. Na verdade, há um “cabo de guerra” incessante que visa disputar o coração e a mente dos nossos filhos.


			Eu escrevi muitos livros nos últimos quarenta anos, mas acredito que Seu Legado de Fé seja o mais relevante. Este livro reforça e pontua todos os outros livros que escrevi. 


			Dr. James Dobson




			Capítulo Um


			A Primeira Geração


			Era o ano de 1862, e a Guerra Civil estava destruindo a nossa jovem nação. Abraham Lincoln era o novo presidente eleito,­ e o seu Exército do Potomac estava perdendo uma batalha após outra, para o Exército Confederado do General Robert E. Lee.1


			Em 15 de novembro daquele ano, nasceu um menino na família McCluskey, em Pine Bluff, estado de Arkansas, e deram-lhe o nome de George Washington, em homenagem ao Pai de nossa nação. O Sr. e a Sra. McCluskey eram cristãos fieis, e seu filho foi criado na “doutrina e admoestação do Senhor”. 


			George cresceu e se casou com Alice Turnell em 14 de novembro de 1886. Eles viveram felizes durante trinta e nove anos. Ele morreu aos setenta e dois anos de idade. Alice viveu até os noventa e oito anos. Eles viriam a ser meus bisavós. Ele foi um fazendeiro nas planícies do Texas, durante muitos anos, até que um ministro itinerante chegou à sua cidade. George foi ouvi-lo pregar, e teve um encontro dramático com Jesus Cristo. Nos dias futuros, ele sentiu um “chamado” definitivo para o ministério e passou o restante de sua vida trabalhando como evangelista e pastor para várias igrejas. “Conquistar pessoas para Cristo” era a sua maior paixão. Ele tinha aproximadamente 1,96 de altura, quase a mesma altura de Abraham Lincoln.


			G. W. McCluskey morreu em 14 de novembro de 1935. Sua neta ­veio a ser minha mãe, ela estava aos dois meses da minha gravidez, quando seu avô morreu. Eu lamento não ter tido a oportunidade de conhecer esse bom homem. Como você logo entenderá,­ devo muito a ele!


			Alice, a quem eu chamava de Nanny, ajudou a me criar. Uma das minhas mais antigas lembranças é de estar deixado em um berço, e olhar para cima, para a mulher que sorria para mim. Ela usava uma touca de tricô com bolas penduradas. Ainda que possa ser difícil crer, tenho vagas lembranças de estender a mão, de meu minúsculo berço, e agarrar as bolas do móbile. Eu não poderia ter mais de quinze meses de idade. Essa apresentação à Nanny foi um dos meus primeiros vislumbres de autoconsciência, e dela veio o princípio do meu amor pela minha bisavó. Uma lembrança ainda mais antiga é a de ser segurado nos braços de alguém, talvez fosse Nanny, que estava me dando de comer algo que tinha o mesmo aroma que a comida de bebê conhecida, na época, como Pabulum. Eu ainda me lembro do seu sabor. (Não era muito bom.)


			Nos anos que se seguiram, Nanny contou-me, muitas vezes, a respeito da sua vida com George. Naturalmente, ela jamais o chamou pelo seu primeiro nome. Ele era sempre mencionado como “meu marido” ou “seu bisavô”. Nanny narrava histórias fascinantes a respeito da vida do casal em uma cabana na fronteira, e como “panteras” (leões da montanha) ­rondavam por ali, à noite, tentando matar os porcos que criavam. Os meus olhos deviam ficar arregalados, à medida que a imagem desses grandes gatos se tornava real.


			Nanny também falou sobre a vida de oração de seu marido. Durante últimas décadas de sua vida, esse patriarca da família orou, especificamente, pelo bem estar espiritual de seus filhos e de seus futuros descendentes. Ele dedicava o horário das 11:00 ao meio-dia, todos os dias, para esse propósito. Já próximo do fim de sua vida, ele disse que o Senhor lhe havia feito uma proposta muito incomum. O Reverendo McCluskey havia recebido a certeza de que cada membro de quatro gerações de sua família — seria cristão. Veremos como essa profecia se manifestou durante os oito anos seguintes, e continua se manifestando, até hoje.


			Que incrível herança foi dada à nossa­ família! É notável pensar que um homem em seus setenta anos, a quem eu não conhecerei, até que nós cheguemos ao céu, estava de joelhos, conversando com Deus a respeito de seus descendentes. As orações de meu bisavô alcançam quatro gerações e influenciam nossas vidas, hoje em dia.


			Em 2012, meu filho e minha filha, Ryan e Danae, foram comigo para visitar o túmulo dos McCluskey, pela primeira vez. Nós descobrimos que esse túmulo estava em Placid, no estado do Texas, a uma hora de viagem de Austin. Hoje em dia, há apenas trinta e duas pessoas morando em Placid, a maioria sendo idosa. Não há mais lojas nem comércios nesse lugar. Uma antiga escola de tijolos ainda está no local onde crianças aprendiam, riam e brincavam. Hoje, a escola está decrépita e fechada por tapumes. Uma pequena loja desorganizada sobreviveu, mas está fechada. Essa loja era onde as pessoas compravam verduras e jogavam dominó, no passado distante. Uma bomba de gasolina Conoco, desgastada, se inclina para frente. Nós conseguimos chegar ao outro lado do que costumava ser uma cidade e encontramos um cemitério abandonado. Dezoito membros da família McCluskey estão sepultados ali. Entre eles, estão as sepulturas de meu bisavô, George, e sua esposa, Alice (Nanny). Na sepultura dele, estão inscritas as palavras “George W. McCluskey. Ele morreu como viveu — um cristão”. Que meia verdade! 


			Nós nos ajoelhamos ali, junto à sepultura, e cada um de nós agradeceu ao Senhor pela influência desses piedosos ancestrais e pelas orações do meu bisavô. Enquanto Danae estava orando, um belo arco-íris apareceu acima de nós. Lágrimas correram pelo rosto dela, quando ela falou do seu coração. Um zelador nos disse que é raro ver uma cena tão estonteante naquela árida região montanhosa. Ryan foi o último a orar, e agradeceu ao Senhor pelas quatro gerações de nossa família que viveram para Jesus Cristo, cada uma em sua época. Ryan disse que George McCluskey teria desejado saber que ele e Danae também estão servindo a Cristo, e, como tal, são membros da quinta geração. Ryan e sua esposa, Laura, estão ensinando seus dois filhos a também amar a Jesus. Logo eles assumirão seus lugares como representantes da sexta geração. Que poderosas são as orações de um homem cujas súplicas alcançaram seus filhos, netos, bisnetos, trinetos e tataranetos. Todos nos beneficiamos da sua devoção. 


			Hebreus 12.1 nos diz “[...] estamos rodeados de uma tão grande nuvem de testemunhas”. Eu sempre perguntei a mim mesmo quem está nessa nuvem. São os patriarcas da Bíblia ou os outros santos que se foram antes ou talvez anjos que estão olhando para nós? Eu não sei. Terei que deixar que os teólogos interpretem isso. Mas eu gostaria que pudéssemos dizer, com verdade, que os McCluskeys estão nos observando lá do alto. Independentemente disso, há uma coisa que eu sei. Nós os veremos outra vez. 


			Você já pensou no legado que você quer deixar a seus filhos e às gerações futuras? Essa é uma pergunta que todo pai cristão deveria considerar. As implicações disso são de tirar o fôlego. Se o objetivo da vida é deixar uma herança de fé às pessoas que você ama, e estar com elas por toda a eternidade, sugiro que você se preocupe em prepará-la agora.


			Isso é o que quero compartilhar com você, nas páginas à frente.




			Capítulo Dois


			A Segunda Geração


			Se você já viu competições de atletismo, sabe que as corridas de revezamento são, normalmente, ganhas ou perdidas, na transferência do bastão. Um corredor raramente deixa cair o bastão na pista. O momento crítico acontece quando ele acaba a volta final e se prepara para entregar o bastão para o­ próximo corredor. Se algum deles tiver dedos atrapalhados e não conseguir completar uma transferência segura, normalmente a sua equipe perde.


			Assim é com a vida cristã. Quando os membros ­de uma geração estão comprometidos com o Evangelho de Jesus Cristo e determinados a terminar bem, raramente se atrapalham com o bastão. Mas fazer a transferência com segurança para as mãos dos filhos pode ser difícil e arriscado. É quando os compromissos cristãos entre as gerações podem cair. Não é sempre culpa dos pais. Alguns jovens corredores se recusam a estender a mão e agarrar o bastão. De qualquer maneira, não há nada mais trágico do que não conseguir transferir o bastão a quem vem depois.


			Deixe-me contar-lhe como a transmissão da fé cristã foi feita, entre George e Alice McCluskey e seus filhos. Recentemente, nós descobrimos duas biografias amareladas que agora guardo com carinho. A primeira, descreve o meu bisavô, e a segunda, o meu avô, ambos do lado de minha mãe. Minha filha encontrou esses documentos quando estava examinando caixas de lembranças da família. Elas revelam algumas das histórias e informações factuais transmitidas acima. Essas declarações foram escritas por dois contemporâneos e datilografadas em antigas máquinas de escrever, há oitenta anos, e a sessenta e nove anos. Havia anotações de testemunhas oculares, escritas às margens. Que tesouros são esses textos!


			Os McCluskeys tiveram duas filhas que sobreviveram à ­infância. Elas receberam os nomes de Bessie e Allie. Bessie veio a ser minha avó, e Allie, minha tia-avó. Ambas entregaram seus corações ao Senhor na mesma noite e, com o tempo, ambas se casaram com pregadores. Em um momento, eu lhe contarei sobre suas jornadas. Bessie e Allie tiveram cinco filhos, sendo quatro meninas e um menino. As quatro meninas se casaram com pregadores, e o menino se tornou um pregador. As orações de meu bisavô foram sendo atendidas, ano após ano.


			Em primeiro lugar, deixe-me contar a notável história de Michael Vance Dillingham que veio a ser meu avô materno. Ele media 1,60 de altura, e sua família o chamava de “Papaizinho”. Foi assim que eu o conheci. M.V. foi um pouco desonesto no começo de sua vida. Ele bebia muito e jogava. Seu biógrafo o descreveu da seguinte maneira: 


			Algum tempo antes do ano de 1900, no território Comanche, no Texas, um grupo de pessoas tementes a Deus se reuniu para orar pelos “perdidos” [não salvos] ao seu redor. O número 1 nessa lista era Michael Vance Dillingham [também chamado Mike ou M.V.]. Ele era o instigador das festas de noite inteira da comunidade, em que havia jogos de cartas, bebidas e outros divertimentos mundanos da época. Eles sentiam que se, de alguma maneira, Dillingham se tornasse um cristão, outros o seguiriam. No entanto, Mike não tinha o menor interesse em seu bem-estar espiritual. Ele era um despreocupado, um viúvo em seus trinta anos, que amava diversões.1 


			Depois da morte de sua primeira esposa, M.V. envolveu-se em uma disputa amarga com seu ex-cunhado, provavelmente devido a alguma dívida de jogo que não havia sido saldada. O seu ódio por esse homem era tão intenso que ele comprou uma arma e decidiu matá-lo imediatamente. Certa noite, M.V. pegou a arma e saiu decidido a matar seu cunhado. Ao caminhar por uma rua escura, passou por um local onde estava acontecendo um culto de renovação, cujo pregador era um ministro ungido. 


			Os cristãos que estavam orando por M.V. haviam promovido uma série de reuniões noturnas em sua pequena cidade no estado do Texas. O seu primeiro desafio foi encontrar uma estrutura na qual pudessem adorar. Juntos construíram o que era conhecido como um “caramanchão de arbustos”, constituído de pequenas árvores, plantadas eretas no terreno, com ramos estendidos no topo. Bancos serrados e com acabamento precário serviam de assentos, e um púlpito artesanal foi colocado à frente. Quanto à música, mulheres tocavam hinos em órgãos estridentes e forneciam acompanhamento para os cânticos e a música especial. Lanternas iluminavam o local, à noite. 


			Meu avô parou, na rua, do lado de fora da estrutura. Ele se divertiu com o espetáculo e se juntou a outros escarnecedores, nas sombras. Mas o sermão e a música instigaram algo lá no fundo de sua alma. Ele jamais tinha ouvido o Evangelho, antes dessa ocasião. 


			Embora não tivesse intenção de ir ao culto, sentiu-se atraído por ele. M.V. caminhou para a entrada do caramanchão de arbustos e continuou por um corredor de serragem. Ele se ajoelhou diante do altar, chorou e se arrependeu dos seus pecados. Os biógrafos dizem que ele se deitou de barriga para baixo, diante do altar, implorando o perdão de Deus. 


			M.V. tirou, então, o revólver de sua cinta e o colocou no altar. Ele parou, olhou para a pequena congregação, e disse a todos que havia sido perdoado e era agora um filho de Deus. Ele confessou o seu ódio pelo cunhado, mas disse que não tinha nada, exceto amor por ele, em seu coração. Posteriormente, ele diria: “Eu poderia ter dado a minha vida por ele, ali, naquele momento”. 


			Dillingham deixou a arma no altar, para nunca mais pegá-la outra vez. Pouco depois, ele aceitou um chamado para pregar e começou a transmitir as Boas-Novas a qualquer pessoa que desejasse ouvir. Nos anos futuros, ­ele testemunhou e exortou, onde quer que estivesse. A sua transformação foi completa. O apóstolo Paulo escreve, em 2 Coríntios 5.17: “Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo”. Meu avô se tornou esse “novo homem” naquela noite, em um caramanchão de arbustos.


			Aqui é o ponto em que a mão do Senhor interveio dramaticamente em nossa família. George McCluskey e sua esposa estavam a quilômetros de distância, mas também estavam fazendo tudo o que podiam para levar pessoas a Cristo. George era ainda um fazendeiro, no Condado de San Saba, no Texas, mas decidiu promover uma reunião de renovação na cidade local. Ele começou construindo... você adivinhou... um caramanchão de arbustos. Embora ainda não conhecesse Michael Dillingham, George McClus­key havia ouvido falar da conversão espiritual de um homem mais jovem. Ele escreveu e o convidou para vir pregar e cantar em sua reunião de renovação. M.V. aceitou o convite, e essa foi a primeira vez em que meu futuro bisavô encontrou meu futuro avô. Eles juntaram forças por uma causa comum, e serviram a Cristo, juntos, durante muitos anos. 


			Além disso, M.V. se apaixonou por Bessie. Ela era a irmã mais velha de George e Alice, a quem, posteriormente, chamaríamos “Mãezona”, por uma boa razão. Eles se casaram depois de um namoro de cinco anos. Assim se estabeleceu a minha origem familiar. Imagine as consequências, para minha família, se M.V. tivesse atirado em seu cunhado, na noite em que entregou o seu coração ao Senhor. 


			M.V. e Bessie (“Papaizinho” e “Mãezona”, para a nossa família) começaram, juntos, a servir ao Senhor, mas não tinham nenhum treinamento formal ou instrução teológica. Meu avô sabia que precisava de ajuda. Certa vez, ele viu um anúncio que oferecia informações sobre como pregar, pelo custo de um dólar. M.V. enviou o dinheiro, e recebeu esta recomendação impressa: “Se você tem algo a dizer, diga, e sente-se”. Ele dizia que esse era o melhor conselho que ele havia recebido. 


			Os Dillinghams tinham poucos dos recursos ou confortos deste mundo. Eles iam pregar nas comunidades, normalmente sem convites ou lugares em que se hospedar, e, certamente, sem qualquer promessa de remuneração. Quando as igrejas e escolas não os recebiam, eles cultuavam a Deus em casas, alugavam construções vazias ou oravam em caramanchões de arbustos. Os seus espíritos eram destemidos, embora houvesse muitas ocasiões em que eles não soubessem de onde viriam suas próximas refeições. Quando não havia comida disponível, eles jejuavam e oravam. 


			Às vezes, frutas estragadas e excessivamente maduras e ovos podres eram arremessados contra eles, vindos de sombras escuras. Isso não os desencorajava. Eles promoviam reuniões nas ruas, entoavam cânticos, tocavam órgãos estridentes e guitarras, nos estados do Texas, Oklahoma, Arkansas e Novo México. Eles viajavam em trens empoeirados, a cavalo, em carroças e em carruagens sacolejantes. Mas também pregavam para grandes multidões, com muito sucesso. Com o passar dos anos, eles tiveram dez pastorados, de 1908 a 1944, quando morreu o Reverendo Dillingham. Suas igrejas cresciam rapidamente, e as pessoas respondiam positivamente às verdades simples das Escrituras. 


			Francamente, estou envergonhado por admitir quão rapidamente alguns hoje em dia reclamam a respeito das críticas e da perseguição por nossas crenças cristãs.­ Nós sabemos pouco­ a respeito das privações que os nossos antepassados sofreram. A maioria deles jamais esmoreceu em sua fé ou em sua missão. Essa é a herança transmitida pelos meus antepassados.


			O cumprimento da “promessa” feita a George McCluskey estava acontecendo como programado. Até agora, cada membro de duas gerações­ não somente foi um fiel em Cristo, mas também um pregador ou estava casado com um pregador. E ainda viriam­ duas outras gerações.




			Capítulo Três


			A Terceira Geração


			Os Dillinghams tiveram três filhas. A quarta morreu ainda criança. As meninas eram “filhas de pregadores”, o que não é uma maneira fácil de crescer. Minha mãe foi a segunda entre elas, e foi uma criança razoavelmente determinada. Ela se tornou ainda mais determinada na adolescencia e na juventude. Ela tinha ouvido a conversa toda sobre as orações de seu avô, e prometeu a si mesma que jamais se casaria com um pregador.


			Devemos ter muito cuidado quando dizemos a Deus o que vamos ou não vamos fazer. Com o tempo, minha mãe acabou compreendendo a tolice dessa declaração.


			Isso traz a história do meu pai à cena, do lado Dobson­ da família. Quando era um bebê, meu pai foi consagrado em um altar, certa noite, por um ministro muito respeitado, chamado Doutor­ Godby. Ele havia pregado naquela manhã de domingo e­, posteriormente, permaneceu na tribuna durante toda a tarde, orando pelo culto da noite. Naquela noite, Kimmy foi trazido ao altar e colocado nos braços do Doutor Godby. O velho senhor ungiu a cabeça do bebê com óleo, e orou por ele. A seguir, o ministro disse: “Este menino crescerá para pregar o Evangelho de Jesus Cristo por toda a nação”. Não havia outros ministros­ na família Dobson. Aquelas palavras proféticas do Reverendo Godby foram transmitidas a Jimmy, quando ele já estava crescido, mas, até onde sei, não antes disso. 


			Quando meu pai tinha seis anos, disse à sua família que queria ser um artista. Ele era o único membro, dos cinco filhos dos Dobson,­ que sabia, desde a infância, o que queria fazer com sua vida. Durante o ensino fundamental e já bem avançado no ensino médio, ele jamais esmoreceu. Ele queria ser um artista clássico, como Michelangelo,­ Leonardo, Rafael, Rembrandt e os outros pintores e escultores lendários da história. A arte era a paixão de sua vida. 


			Jimmy tinha dezessete anos, e certo dia estava andando até a escola, quando, inesperadamente, o Senhor falou com ele e disse: “Eu quero que você pregue o Evangelho de Jesus Cristo por todo o mundo”. Isso não foi dito em uma voz audível, é claro, mas o rapaz soube que as palavras lhe haviam sido ditas. 


			Meu pai ficou aterrorizado. Ele disse: “Não, Senhor! Não! Não! Não! Eu já tenho a minha vida planejada. Fale com um dos meus quatro irmãos. Eles não sabem o que querem fazer na vida. O meu caminho já está definido”.


			Jimmy tentou argumentar contra o que continuava sendo um “chamado” irreprimível. Ele definia tudo e deixava o problema de lado, mas o assunto continuava voltando, cada vez mais forte do que antes. Ele não conseguia afastá-lo. Ele não disse a ninguém a respeito do seu conflito interior, exceto à sua piedosa mãe, e ela não acreditou. Pergunto a mim mesmo se ela se lembrava das palavras proféticas do Doutor Godby. 


			O último ano de Jimmy no ensino médio foi um período de turbulência. À medida em que se aproximava a formatura, seu pai lhe disse: “Escolha qualquer universidade do país que você deseje frequentar, e eu o mandarei para lá”. O vovô Dobson era dono de porções de cinco fábricas da Coca-Cola, entre outros empreendimentos, e era muito bem-sucedido, financeiramente. Embora tivesse ganhado muito dinheiro, R. L. Dobson jamais abriu mão de seu emprego, como maquinista na­ Kansas City Southern Railroad.


			Meu pai era o mais jovem dos cinco filhos, e os outros quatro haviam ido a universidades ou faculdades, quando papai estava no ensino médio. Um de seus irmãos, Willis, conquistou, posteriormente, o doutorado em ­Inglês Shakespeariano, na Universidade do Texas, e foi chefe do Departamento de Inglês em uma faculdade cristã durante quarenta anos. Ele entregou a sua vida a Cristo quando tinha nove anos de idade, e jamais se afastou deste compromisso, até a sua morte, em uma manhã de domingo, aos setenta e quatro anos. Até o fim de sua vida, Willis foi um homem misericordioso e piedoso, que era gentil e bondoso com todos. Ele servia, regularmente, garrafas de Coca-Cola gelada aos coletores de lixo, nos­ dias quentes de verão. Aos setenta anos ele realizava um serviço de transporte com seu próprio carro, levando e trazendo “pessoas idosas” à igreja. Certa vez, ele deu seu sobretudo novinho a um indivíduo sem-teto, que viu na rua. Isso, explicou ele, foi “porque eu tinha dois sobretudos. O homem não tinha nenhum”. Seu filho, que estava ali quando essa doação foi feita, chorou, quando me contou sobre o feito. 


			Nem Willis nem seus irmãos conheciam o dilema que Jimmy estava enfrentando. Será que iria frequentar um seminário, como sabia que era a vontade de Deus ou se matricularia em uma escola que o prepararia para uma carreira no campo da arte? Ele tinha que decidir, mas a batalha interna era intensa. Certa manhã, ele saiu da cama e quando seus pés tocaram o chão, ele pareceu ter ciência, novamente, da voz do Senhor. A voz lhe disse: “Hoje você fará a sua escolha”.


			Naquela manhã, Jimmy foi para a escola em um estado de depressão. Ele não conseguia pensar em mais nada, ao passar de uma aula a outra. Depois da escola, ele caminhou de volta para casa, em desespero. O que ele faria?


			Naquela tarde, ele encontrou a casa vazia e começou a orar a respeito da decisão. Meu pai estava na sala no lugar que todos viemos a conhecer como a “Casa Grande”. Ele andou de um lado a outro, orando, enquanto avaliava as suas alternativas. Então, de repente, como mais tarde ele escreveria, olhou para o céu e disse, em voz alta, “Esse é um preço alto demais, e eu não vou pagá-lo!”. Havia desafio em sua voz. Ele disse que sentiu o Espírito do Senhor deixando-o, como uma pessoa que se afasta de outra.


			Alguns minutos depois, a mãe do meu pai chegou em casa. Era uma mulher de 43 quilos, mãe de seis filhos, a quem todos chamávamos “mamãezinha”. Ela encontrou seu filho caçula pálido e abalado. As mãos dele tremiam.


			— Querido, qual é o problema? — perguntou.


			Jimmy tentou contá-la sobre a sua luta ao ser chamado para a pregação, mas rejeitou o assunto. 


			Ela disse: 


			— Oh, você está apenas emocionado. 


			Eles se ajoelharam juntos, e mamãezinha começou a orar por seu filho. Ela era uma “guerreira de oração”, mas, desta vez, os céus se fecharam sobre ela. Aproximadamente três minutos depois, ela parou, no meio de uma sentença.


			— Não entendo — disse. — Eu não consigo orar por você. Alguma­ coisa está errada.


			Meu pai respondeu:


			 — Você não entende, mamãe, mas eu entendo. Eu acabo de dizer “não” a Deus, e Ele se foi.


			Nas Escrituras, há inúmeras referências a homens que foram chamados por Deus para propósitos específicos, mas se recusaram a fazê-lo. Moisés foi um dos primeiros. O Senhor Deus falou com ele de uma sarça ardente, e lhe ordenou que tirasse os filhos de Israel da escravidão no Egito. Mas Moisés teve a ousadia de discutir com o Santo de Israel. Ele ofereceu uma desculpa: “Ah! Senhor! Eu não sou homem eloquente, nem de ontem, nem de anteontem, nem ainda desde que tens falado ao teu servo; sou pesado de boca e pesado de língua” (Êx 4.10).


			Você já disse a Deus que Ele estava sendo pouco razoável, quando lhe pediu que fizesse alguma coisa? Eu, sim — e é algo arriscado. Em Êxodo, lemos:


			E disse-lhe o Senhor: Quem fez a boca do homem? Ou quem fez o mudo, ou o surdo, ou o que vê, ou o cego? Não sou eu, o Senhor? Vai, pois, agora, e eu serei com a tua boca e te ensinarei o que hás de falar. (Êx 4.11, 12)


			Espantosamente, Moisés continuou a objetar, dizendo: “Ah! Senhor! Envia por mão daquele a quem tu hás de enviar. Então, se acendeu a ira do Senhor contra Moisés” (Êx 4.13,14).


			Outros patriarcas da Bíblia disseram inicialmente “não” ao Todo-Poderoso. Jacó lutou toda a noite com um anjo de Deus.1 Gideão recusou-se a liderar os exércitos de Israel contra os midianitas, até que, finalmente, cedeu. Tendo apenas 300 homens, ele obteve uma vitória espantosa, contra 180.000 soldados armados.2 Jonas não queria pregar ao povo ímpio de Nínive e tentou fugir de Deus. Logo ele se viu no ventre de um grande peixe e mudou de ideia.3


			Houve milhões de cristãos, em períodos mais recentes, que também discutiram com Deus. O Dr. Jim Kennedy foi um deles. Ele rejeitou um chamado para pregar porque queria ser um instrutor de dança nos estúdios de dança de Arthur Miller. Imagine isso! Ele fugiu de Deus durante mais de um ano, antes de ceder. A seguir, ele foi para o seminário e se tornou um pastor muito amado e respeitado da Coral Ridge Presbyterian Church em Fort Lauderdale, no estado da Flórida. Ele também fundou um programa de testemunho chamado Evangelism Explosion, com o qual mais de seis mil pessoas vieram a Cristo. Kennedy quase perdeu aquilo que seria o chamado da sua vida.4


			Meu pai era igualmente teimoso. Ele fez o que queria, e se matriculou no prestigioso Art Institute of Pittsburgh. Ele se revelou um jovem muito talentoso. Jimmy Dobson formou-se com as melhores notas de sua classe. Na manhã da formatura, suas pinturas estavam dispostas em molduras pelo palco, cada uma trazendo os dizeres­ “Número 1”. Quando caminhava pelo corredor, para receber a honra, um versículo das Escrituras ecoou, de sua infância: o versículo dizia: “Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham os que edificam” (Sl 127.1).


			Papai voltou de Pittsburgh, para a casa de seus pais, em Shreveport, estado de Louisiana, na intensa busca de um sonho. No entanto, a Grande Depressão havia encolhido a economia americana­ e não havia empregos disponíveis. Jimmy não conseguiu encontrar uma posição como artista, e foi incapaz de conseguir qualquer tipo de trabalho. Passaram-se semanas e meses, sem sucesso. Finalmente, ele foi contratado por um pequeno posto de gasolina, na periferia da cidade, onde raramente passavam automóveis. Ele recebia um dólar por dia para bombear gasolina, limpar banheiros e tirar graxa e óleo do piso. ­Meu pai referiria-se a esse período como os seus dias de “servidão no Egito”. O Senhor o deixou em seu emprego no beco sem saída durante sete anos, até que ele se cansou, de si mesmo e de seus sonhos elevados.


			Foi quando Jimmy conheceu uma garota bonita, chamada Myrtle Georgia Dill­ingham. Alguns dizem que ela se parecia com a estrela de cinema dos anos 1920, Clara Bow. Conhecê-la foi a única coisa emocionante na vida de meu pai, e ele estava apaixonado por ela. Infelizmente, ela não sentia o mesmo por ele. Ele a procurou, sem sucesso, durante meses. Finalmente, a situação chegou a um ponto crítico, certa noite, na casa dos pais de Myrtle. Meu pai estava tentando conquistar o afeto de sua amada, porém ela o tratava com rudeza. Ele era um homem orgulhoso, e finalmente decidiu que bastava. Jimmy olhou profundamente nos olhos dela, por um momento, sem nada dizer. Era o seu modo de dizer, “Adeus,­ meu amor”. Então ele saiu pela porta. Ela soube que o havia rejeitado demais, e que ele não voltaria. Toda a minha existência­ ficou suspensa. Você entende?


			Meu pai media quase dois metros, e sempre andava muito depressa. Estava chovendo, e Myrtle correu atrás dele. Ela estava descalça, e ele ouviu o ruído dos pés dela, que se aproximavam por trás. Ela o alcançou a um quarteirão de sua casa. Naquele momento, quando a chuva encharcava a ambos, ela se apaixonou, perdidamente, por James C. Dobson. Ela o amou pelo resto de sua vida.


			Jimmy e Myrtle queriam se casar, mas era impossível­ que sobrevivessem financeiramente como um casal. Meu pai mal ganhava dinheiro suficiente para alimentar a si mesmo, e não poderia sustentar uma esposa. Eles decidiram se casar secretamente, para que pudessem continuar a morar com seus pais. Isso aconteceu três meses antes que suas famílias descobrissem que eles já eram marido e mulher.


			Certa noite, quando meu pai estava visitando sua esposa secreta, na casa dos pais dela, meu avô começou a se preocupar com o que o casal estaria fazendo na sala. Ele saiu pela porta dos fundos e chegou até uma cerca lateral, onde poderia olhar pela janela. Ele ficou chocado ao ver que Jimmy e Myrtle estavam se beijando e se abraçando. Ele entrou correndo pela porta da frente, e acusou meu pai de tomar liberdades com sua filha. Que surpresa foi, para o papaizinho, descobrir que sua querida filha estava casada­ e que o homem que estava “tomando liberdades” era o seu genro. M.V. logo aprendeu a amar Jimmy Dobson como se fosse sua carne e sangue, mas ele e Bessie ficaram irritados, no princípio. Como poderia esse empregado de um posto de gasolina tomar conta da filha deles­, especialmente quando ele não tinha dinheiro nem mesmo para alugar um apartamento?


			Por incrível que pareça, meu pai não havia contado a “Myrt” (o apelido carinhoso com que ele a chamava) a respeito do seu chamado para pregar. Esse era um segredo sombrio e profundo, no qual ele nem mesmo queria pensar. Ele também sabia que, provavelmente, ela não teria se casado com ele, se tivesse sabido que ele poderia se tornar um pregador, como os outros homens na família dela. Até onde Myr­tle sabia, ela era a esposa de um “artista esfomeado” que tinha planos de grandeza futura. Eles não estavam indo à igreja, nem viviam uma vida cristã comprometida. Entre os amigos da igreja, eles eram chamados de “desviados”. 


			Naquela ocasião, uma igreja local programou uma reunião de renovação em Shreveport e convocou o Reverendo Bona Fleming para ser o evangelista. Naqueles dias, não havia televisão nem internet, e uma renovação em uma igreja crescente e bem frequentada causava uma grande comoção. A família Dobson também estava acompanhando o evento com interesse. Os filhos adultos decidiram se reunir na casa de seus pais, e todos iriam juntos ao culto da noite. Quando chegou a hora de sair, quatro filhos, sua irmã e mãe se comprimiram no carro da família. Então Willis percebeu que Jimmy não estava com eles. Ele disse: “Ei, onde está Jim? Ele não está no carro”.


			Willis desceu e foi procurar seu irmão caçula. Ele procurou em toda a casa, chamando-o pelo nome. Meu pai estava escondido na varanda lateral, sentado em um balanço. Finalmente, Willis o encontrou. Ele veio e parou diante de Jimmy, que estava olhando para baixo.


			— Jim — disse ele — Você não vem conosco ao culto hoje?


			— Não, Willis — disse meu pai, sem levantar os olhos. — Eu não vou hoje e nunca mais irei”. 


			Willis, que tinha um grande amor pelo Senhor, não disse nada. Meu pai, ainda sentado olhando para baixo, viu grandes lágrimas caindo nos sapatos de seu irmão.


			Meu pai ficou comovido, e disse a si mesmo:


			— Se Willis importa-se tanto assim comigo, eu vou, porque ele quer que eu vá. 


			Como Jimmy havia atrasado todo mundo, o culto já havia começado, quando os sete Dobsons chegaram. A igreja estava completamente cheia, com a exceção de alguns lugares na primeira fila. Uma jovem estava cantando quando eles entraram pelo corredor, e a letra ecoou no coração de meu pai. De repende, ele cedeu. A luta havia acabado. Ele disse: “Está bem, Senhor. Farei o que tu queres. Se me pedes que desista dos meus sonhos de ser um artista e que me torne um pregador, assim farei. Estou cansado de fugir. Tu me tens”. Ele estava chorando, quando chegou ao banco da frente. 


			A cantora terminou e se sentou. O Reverendo Fleming­ percebeu que algo importante havia acontecido com o jovem que estava sentado à sua frente. Ele foi até a beira do púlpito,­ colocou seu pé no altar, e se inclinou à frente. Então, apontou diretamente para o meu pai, e disse:


			— Você, meu jovem. Você, aí! Levante-se!


			Jimmy se levantou, de modo obediente.


			— Agora, quero que você conte a todas as pessoas que estão aqui hoje, o que o Senhor fez por você, enquanto a jovem estava cantando.


			Meu pai se virou e disse à multidão, da melhor maneira que pode, sobre entregar a sua vontade ao Senhor. Poderíamos dizer que esse foi o seu primeiro e breve “sermão”. Durante o resto de sua vida, ele esteve comprometido, de alma e coração, com Jesus Cristo.


			Então, meu pai foi para casa, para o seu minúsculo apartamento, e contou à sua nova esposa que ela, na verdade, havia se casado com um pregador. Para seu crédito, ela também entregou o seu coração ao Senhor e esteve ao lado de seu esposo­ no ministério durante os quarenta e três anos seguintes. Eu jamais a ouvi se queixar, uma vez sequer, de ser esposa de um pregador. Uma mulher pode edificar ou destruir um homem, e minha mãe edificou a confiança de meu pai, e ajudou a fazer dele um grande homem.


			Aconteceram duas coisas surpreendentes nos dias seguintes. Em primeiro lugar, quando meu pai cedeu ao chamado para pregar, o Senhor lhe devolveu a sua arte. Não havia nada de pecaminoso ou desonroso em usar o talento que Deus lhe dera. O problema era que os seus planos não incluíam Deus. A lição que ele estava aprendendo é que Jesus Cristo não aceitará um segundo lugar em nossa vida. Ele será Senhor de tudo ou não será Senhor. Isso também é verdade para mim e para você. Jesus falou sobre essa obrigação, quando disse: “Tome cada dia a sua cruz, e siga-me” (Lc 9.23).


			Quando Jimmy Dobson tornou-se ministro, usou o seu talento artístico no seu trabalho. Quando morreu, ele era chefe do departamento de arte na MidAmerica Nazarene College (agora Universidade), onde hoje um edifício de belas artes tem o seu nome.5 Em resumo, meu pai não abriu mão de nada. Tudo lhe foi devolvido, com uma cereja no topo. O nosso lar está decorado com seus belos quadros, e suas obras decoram centenas de casas, edifícios e igrejas. Nada foi desperdiçado.


			O presidente do Art Institute de Pittsburgh escreveu uma carta ao meu pai, oferecendo-lhe uma posição importante de ensino, com um salário fabuloso. Era precisamente o tipo de emprego que ele estivera procurando, enquanto padecia no posto de gasolina. No entanto, essa carta ficou na mesa do presidente, e só foi encontrada meses mais tarde. O presidente, então, ­enviou a carta original a meu pai, juntamente com outra carta em que descrevia o seu engano. Ele escreveu: “Eu me perguntava por que você não me havia concedido nem mesmo a cortesia de responder à minha oferta”.


			Se meu pai tivesse recebido a carta original, quando ela foi escrita, teria corrido até­ Pittsburgh. No entanto, quando a segunda carta chegou, meu pai havia aceitado o chamado para pregar, e o assunto da sua carreira havia sido decidido para sempre.


			Mamãezinha, a minha avó paterna, nunca havia deixado de orar por seu filho, durante o seu período de dificuldades. Estava claro que Deus estava interferindo na vida dele, mesmo quando não havia evidências de sua presença. Vemos, novamente, o poder da oração na vida do povo de Deus.


			Naturalmente, a história não terminou aqui. Na verdade, havia grandes obstáculos à frente. Jimmy era um jovem muito tímido, com o temperamento de um artista. Ele jamais havia falado em público na sua vida, com exceção daquela noite, no culto. Ele não havia feito mais que um anúncio na igreja. Em termos humanos, ele era totalmente inadequado para o ministério, e não sabia absolutamente nada a respeito desse campo. Além disso, ele havia perdido a oportunidade de ir ao seminário. Até mesmo sua família­ pensou que ele estivesse cometendo um grande engano, embora somente expressassem as suas preocupações entre si.


			Meu pai perguntou ao Senhor: “Que devo fazer agora?”. Então, ele ouviu uma voz misericordiosa, que lhe disse, de maneira tranquilizadora: “Eu lhe darei uma ajudinha”.


			Meu pai lançou-se no desafio. Na primeira, semana depois da sua decisão, ele desistiu do seu emprego de (então) gerente do posto de gasolina, e procurou obter uma licença de pregador. Ele concluiu um curso de estudos em casa em tempo recorde, trabalhando dez a doze horas por dia em meio aos meses escaldantes­ de verão. Ele pregou algumas vezes, por convite de seus sogros, os Dillinghams, e começou a pegar o jeito. Mas ainda continuava muito imaturo. 
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